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RESUMO 
 

Objetivo: discutir o suporte escolar e parental com desempenho acadêmico 

na formação esportiva de adolescentes. Métodos: Esta pesquisa adota uma 

abordagem teórica, que se baseia em uma abordagem narrativa e integrativa. A 

narrativa foi construída a partir das obras de autores clássicos e contemporâneos que 

discutem a relação entre escola, família e esporte. A abordagem integrativa, por sua 

vez, é desenvolvida por meio da análise e integração de teses, artigos e dissertações 

relevantes. Resultados: Os documentos foram categorizados da seguinte forma: 

esporte educacional, envolvimento escolar na formação esportiva envolvimento 

familiar na formação esportiva formação esportiva e desempenho acadêmico, o 

esporte e a família relacionados ao desempenho acadêmico de forma integrada. As 

pesquisas, em sua maioria, constataram uma prevalência na análise da influência do 

esporte no desempenho acadêmico dos participantes. Considerações finais: Na 

relação esporte-escola e esporte - família - escola (desempenho acadêmico) os 

estudos demonstram que existem barreiras, porém por meio dos suportes da família 

e da escola estas podem ser minimizadas, sugerindo-se a elaboração de políticas 

para educar sobre a importância da atividade física e da prática esportiva para o 

desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. A formação escolar pode ser 

influenciada por vários fatores. Há uma discussão ampla em torno da sua conciliação 

com a formação esportiva, denominada dupla carreira. O desempenho acadêmico é 

o principal fator na conciliação com a formação esportiva, sendo que este poder ser 

influenciado de forma positiva ou negativa. A família, muitas vezes, é responsável pela 

entrada da criança no ambiente esportivo e também pelo suporte para que continue 

praticando esporte. Além da família, a escola também tem uma função importante no 

desenvolvimento do indivíduo. O esporte, portanto, pode ser uma ferramenta crucial 

para o desenvolvimento integral das pessoas. 

 
Palavras-chave: Educação; Suporte Parental; Desempenho Acadêmico; Formação 

esportiva. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
Objective: To discuss the role of school and parental support in academic 

performance in the athletic training of adolescents. Methods: This research adopts a 

theoretical approach, which is grounded in a narrative and integrative approach. The 

narrative is constructed from the works of classical and contemporary authors who 

discuss the relationship between school, family, and sports. The integrative approach, 

on the other hand, is developed through the analysis and integration of relevant theses, 

articles, and dissertations. Results: The analyzed documents were categorized as 

follows: educational sports, school involvement in athletic training, family involvement 

in athletic training, athletic training and academic performance, sports and family 

related to academic performance in an integrated manner. Most of the research 

identified a prevalence in the analysis of the influence of sports on the academic 

performance of participants. Conclusion: In the relationship between sports and 

school, as well as sports, family, and school (academic performance), the studies show 

that there are barriers, but these can be minimized through the support of the family 

and the school. They also suggest the development of policies to educate about the 

importance of physical activity and sports practice for the comprehensive development 

of children and adolescents. Schooling can be influenced by various factors, with a 

broad discussion revolving around its reconciliation with athletic training, often referred 

to as a dual career. Academic performance is the primary factor in reconciling it with 

athletic training, and it can be influenced either positively or negatively. The family is 

often responsible for introducing a child to the sports environment and providing 

support for the child to continue participating in sports. In addition to the family, the 

school is another context that plays a crucial role in an individual's development. 

Therefore, sports can be an important tool for the comprehensive development of 

individuals. 
 
Keywords: Education; Parental Support; Academic Performance; Athletic Training. 
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APRESENTAÇÃO 
 Para chegar até aqui muitas histórias se passaram, e com certeza o início desta 

começa com a minha trajetória no esporte, pois fui praticante assíduo durante minha 

infância e adolescência, nunca tendo me faltado apoio por parte dos meus pais. 

Sempre estive envolvido no meio esportivo, portanto não poderia ser outra a escolha 

da minha profissão. 

 Em 2007, após voltar de um Campeonato Brasileiro de Basquete, a decisão 

pela Educação Física sofre total influência da prática, entre tantas incertezas a 

vontade de tentar falou mais alto e em apenas um semestre já estava encantado com 

o curso e com a vontade de seguir nesta profissão. 

 Desde sempre, em minha vida acadêmica e profissional, o esporte foi encarado 

como rendimento, a busca do aperfeiçoamento, o que podemos fazer para vencer, 

afinal, na maioria das minhas experiências esportivas fui bem-sucedido. Estava em 

minha cultura ser disciplinado, trabalhar e ter resultados, mas só após anos de 

formado, em 2016, quando deixo um clube supercampeão para desenvolver o trabalho 

em um novo clube, começam a vir as derrotas, e nesse momento percebo e vivencio 

a famosa frase “as derrotas nos ensinam muito mais do que as vitórias”. Nesse 

momento começo a enxergar o outro lado da moeda, as diversas facetas que o 

esporte tem e as possibilidades que pode criar. 

 Dentro desse contexto esportivo conheci duas pessoas, a Prof. Dr. Tais Pastre 

e o Prof. Dr. Valdomiro de Oliveira, fundamentais para que esta trajetória iniciasse, 

que enxergavam o esporte de outra maneira. 

 Iniciar o mestrado acadêmico foi um sonho se tornando realidade, mas a 

oportunidade de fazê-lo na área de Educação, na linha de Cognição, Aprendizagem e 

Desenvolvimento Humano, com excelentes referências da comunidade científica, e 

poder estudar o esporte com uma visão diferente da habitual, cujo objetivo aponta 

para o ambiente, o indivíduo e o contexto educacional, deixando um pouco de lado a 

obsessão pela desenvolvimento da modalidade. 

 Hoje tenho a certeza de que o caminho trilhado foi a melhor decisão, que saio 

extremamente diferente do que entrei, com uma vivência única. 

 Espero que este trabalho seja de uma leitura agradável e que possa incentivar 

demais profissionais a enxergar os diversos lados que o esporte tem, principalmente 

o seu lado educacional. 

Boa leitura! 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Educação e esporte já são temas de grande relevância no mundo, Santos 

(2018) afirma que em estudos da área existe a confirmação de que o esporte é um 

grande facilitador para incluir crianças e adolescentes em um ambiente de 

aprendizagem. Diante do exposto, o esporte pode ser visto como forte aliado e 

também como uma ferramenta auxiliar para a educação, pensando no 

desenvolvimento dos seus praticantes. 

Assim surge a importância da prática esportiva na escola, onde as crianças 

podem se desenvolver e vivenciar situações que as ajudarão no futuro no convívio em 

sociedade (Carvalho et al., 2021). Santos (2018) aborda que a educação tem a missão 

de construir uma abordagem com princípios, valores sociais, morais e éticos, e o 

esporte pode ser uma ferramenta facilitadora neste processo, pois se torna uma 

ferramenta democrática por meio de suas variações e possibilidades. Logo, a 

Pedagogia do Esporte, considerada uma área das Ciências do Esporte, pode ajudar 

com a organização, planejamento, sistematização e avaliação, visando o processo de 

ensino, vivência e treinamento desportivo (Galatti et al., 2014). 

A forma como o esporte escolar será ensinado no ambiente formal de ensino 

depende da práxis adotada pelo professor de educação física e seus objetivos 

curriculares. Nesta perspectiva, Tubino (2006) destaca três dimensões sociais do 

esporte: o esporte-educação, o esporte-participação e os esporte performance. 

Portanto, o professor responsável pelo planejamento, escolhendo o caminho 

aliado à educação, deve buscar a perspectiva do esporte-educação ou esporte 

educacional, termo similar que surge em uma carta elaborada pela Organização das 

Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco, 2015), pois o Esporte 

Educacional (EE) tem como finalidade o desenvolvimento integral do aluno, tendo 

como objetivo o acesso de todos os participantes ao esporte, evitando a seletividade, 

de modo que cada qual possa desfrutar dos seus benefícios (Silva et al., 2020). 

A aplicação do esporte educacional pode ser vista em diversos ambientes, 

seja em contexto escolar ou fora dele, pois o importante é o seu direcionamento, a 

constituição de caráter, disciplina e outros fatores contribuintes para a formação 

sociocultural e intelectual do cidadão (Souza; Farias; Nunes, 2020). Com base no que 

os autores nos afirmam, o esporte educacional pode servir de base para as aulas de 

educação física, atividades extracurriculares no contraturno, projetos sociais etc. 
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Com o suporte escolar, entendido como a estrutura oferecida pelas escolas, 

tais como espaços físicos para a prática, materiais para o desenvolvimento e recursos 

humanos para a orientação e organização da atividade (Luguetti; Bastos; Böhme, 

2011) há uma discussão ampla, na qual sempre escola e esporte foram postos de 

lados opostos. Um indício seria o de que as escolas possuem amparo legislativo para 

afastamento da rotina escolar por licença maternidade ou enfermidades de 

estudantes, mas não há um paralelo para eventos esportivos, como uma viagem 

competitiva (Melo et al., 2020). Estes autores também nos trazem que a definição 

desta conciliação é chamada Dupla Carreira, onde os alunos necessitam se organizar 

para controlar o tempo que se dedicam aos estudos, mas também para a prática 

esportiva, com treinos, viagens e afastamentos em períodos curtos da escola, pois 

esta conciliação se torna importante para a inserção no mercado de trabalho após o 

final da sua jornada esportiva. 

Outro fator importante seria o suporte parental; conforme Moral-García et al. 

(2020), a partir dos hábitos dos pais, com incentivo financeiro e à prática esportiva e 

estímulo à participação nas atividades, cria-se a cultura, sendo a adolescência um 

período etário decisivo para consolidação de um estilo de vida saudável. 

 Ainda sobre o suporte parental, Côté (1999 apud Almeida; Souza, 2016) 

comprova por meio de estudos que o devido apoio dos pais à prática esportiva dos 

filhos pode tornar a atividade mais prazerosa, priorizando objetivos educacionais, 

lazer e socialização, ficando assim mais compatível com o esporte educacional. 

 Dentro desta linha de raciocínio não se pode deixar de fora o desempenho 

acadêmico, que pode ser relacionado à qualidade dos estudos, sendo quantificado 

por meio de conceitos ou notas que determinam o sucesso ou o fracasso do aluno 

(Luckesi, 2002). Entende-se que este sucesso acadêmico pode ser influenciado 

positivamente ou negativamente, tendo em vista que um estudo realizado por 

Peserico, Kravchychyn e Oliveira (2015) indica que a sociedade já aceita os benefícios 

do esporte para a criança, como os benefícios cognitivos apontados pelos 

professores. Estes autores também nos mostram que tanto alunos quanto atletas 

indicam como benefícios percebidos os aspectos relativos à saúde, estética pessoal 

e condicionamento físico, enquanto que os professores apontam para reclamações 

quanto ao cansaço ou falta de tempo por parte dos alunos como fatores negativos da 

prática esportiva nas escolas. 



15 
 

O contexto esportivo e a educação estão alinhados para o desenvolvimento 

do aluno. Em seu estudo, Souza et al. (2022) mostram que a aprendizagem do 

handebol influenciou positivamente o desempenho escolar, onde os alunos se 

dedicavam aos estudos por receio de ser cortado dos treinos, por ter notas abaixo do 

esperado ou pelo benefícios educacionais que esta aprendizagem pode desenvolver. 

Estes benefícios podem ser vistos com o apoio dos pais, pois, segundo Duarte, 

Branquinho e Forte (2022), são eles os responsáveis por iniciar e facilitar a 

permanência dos filhos no esporte, podendo influenciar em muitos aspectos, da 

motivação ao rendimento esportivo. A relação familiar também pode ser vista junto ao 

desempenho escolar, em uma revisão integrativa. Rosa et al. (2022) constataram que 

o ambiente familiar é onde mais se produz situações que podem afetar o desempenho 

acadêmico. 

Portanto, o objetivo nessa dissertação é discutir, apresentar e relacionar as 

pesquisas que abordam o suporte escolar e parental em relação ao desempenho 

escolar na formação esportiva de adolescentes. 

 

1.1 JUSTIFICATIVAS 

 

Essa dissertação busca discutir o suporte escolar e o suporte parental com o 

desempenho escolar na formação esportiva de adolescentes participantes de 

atividade esportiva extracurricular oferecida pelo ambiente formal podendo extrapolar 

para ambiente não formal, ou informal. 

Relembrar os momentos para descrever o meu caminho até aqui, falar sobre 

quem me tornei, em poucas palavras não é tarefa muito fácil. O esporte sempre esteve 

na minha rotina, fui incentivado desde muito cedo pelos meus pais, meu pai sendo 

praticante ativo de esportes e minha mãe professora de educação física. Essas 

influências só poderiam me levar para este universo. 

Quando comecei a dar os primeiros passos no esporte também não poderia 

imaginar o quanto essas vivências influenciariam a minha escolha profissional. Hoje, 

formado em Educação Física, posso entender o porquê desta escolha, além de amar 

o esporte, poder passar seus valores e ensinamentos para o próximo é uma satisfação 

enorme. 

Hoje como professor formado há 10 anos, técnico de basquete do Clube 

Curitibano, lembrando do meu passado entendo o esporte que fez parte disso, não só 
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pelas vitórias e derrotas, mas também por todo o aprendizado e desenvolvimento 

pessoal. Por este e alguns outros motivos decidi submeter um projeto, entrei no 

Mestrado da Universidade Federal do Paraná e cheguei até aqui. 

Pensando nesta trajetória como atleta e em todo o aprendizado obtido nestes 

10 anos como professor de basquete, sempre tive comigo a preocupação com o 

esporte em 1° plano, por isso não gostaria de estudar a técnica ou a tática do esporte, 

mas sim o que ele pode contribuir e influenciar no desenvolvimento educacional e 

humano de crianças e adolescentes, que buscam uma forma de diversão e podem ser 

desenvolvidos para as etapas da vida. 

Diante da motivação exposta, o presente estudo poderá contribuir 

positivamente não somente no meio acadêmico mas também com os profissionais, 

alunos e toda a comunidade educacional. 

Os profissionais e a comunidade educacional podem, a partir da relação 

proposta, entender e auxiliar a conciliação da formação escolar com a formação 

esportiva, tendo em vista que o esporte pode colaborar com a aprendizagem e que a 

facilitação desta conciliação pode auxiliar o desenvolvimento do aluno. 

Também a contribuição aos familiares, descobrindo e entendendo a 

importância que o suporte parental pode representar no desenvolvimento do aluno, 

conseguindo entender os limites para que o apoio não se torne negativo, e sim que 

ele contribua no desenvolvimento, principalmente entendendo que o apoio, seja ele 

com incentivo verbal, material ou financeiro, talvez não seja suficiente sem a intenção 

de participar do processo. 

E que estas dificuldades de conciliação da formação escolar com a formação 

esportiva sejam conduzidas com facilitadores, para que os alunos organizem melhor 

suas rotinas, seu tempo, seus objetivos, de modo que seu desempenho acadêmico 

consiga ser elevado e não prejudicado. 

Tendo em vista a importância do assunto, o desenvolvimento desta pesquisa 

pode ajudar aos profissionais de educação em suas práxis de ensino, particularmente 

no sentido de lhes permitir compreender e desenvolver o esporte como ferramenta de 

apoio à educação, com o intuito de desenvolver e melhorar a aprendizagem de 

crianças e adolescentes. 

Para isso vimos as lacunas acadêmicas nos estudos encontrados nas bases 

Web of Science, ERIC, Pubmed, Scopus, Ebsco, Redalyc, SciELO, Periódicos Capes 
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e Google acadêmico mostram que em sua maioria as variáveis estudadas estão 

relacionadas com o esporte de forma individual e sem relação entre elas. 

Em estudos sobre a trajetória de atletas praticantes de atletismo, Santos 

(2016), Santos, Vagetti e Oliveira (2017) e Santos et al. (2020) afirmam que o 

ambiente esportivo desenvolve valores educacionais, e quando estes atletas 

participam de atividades esportivas a longo prazo o esporte tende a contribuir 

positivamente com o desenvolvimento educacional do participante. Um dos fatores a 

serem estudados é o desempenho acadêmico, compreendido como nível de 

competências de um indivíduo, alcançado em seu desempenho ou objetivo 

educacional, podendo ser influenciado por fatores intrínsecos e extrínsecos (Donnely 

et al., 2016; Malafaia et al., 2019; Gasparotto et al., 2020). 

 Tendo em vista que o ambiente esportivo pode contribuir com o 

desenvolvimento dos alunos, também buscamos entender qual a importância do 

suporte escolar e do suporte parental destes jovens cuja formação esportiva se 

concilia com a escolar. Segundo pesquisadores, o suporte escolar é entendido como 

apoio e suporte que a escola oferece a estes jovens (Peserico; Kravchychyn; Oliveira, 

2015; Rastelli; Bandeira, 2019) e o parental como apoio, incentivo, acompanhamento, 

suporte financeiro, entre outros suportes que a família oferece ao aluno envolvido no 

contexto esportivo (Nunomura; Oliveira, 2014; Moral-García et al., 2020). 

Todavia, existem estudos que nos mostram que o esporte não tem relação 

direta com o desempenho escolar. Fernandes et al. (2017) buscaram correlacionar o 

estresse, a atividade física e o desempenho escolar de adolescentes. Em seu estudo 

a atividade física não obteve relação positiva com o desempenho escolar. Peserico, 

Kravchychyn e Oliveira (2015) buscaram a relação direta entre o esporte competitivo 

e o desempenho escolar e também encontraram que não houve relação direta 

significante, mas sugeriram que a falta de conhecimento de alguns professores sobre 

o contexto esportivo poderia ser uma das causas. Campos (2020), por sua vez, não 

constatou relação entre a atividade esportiva e o desempenho escolar, contudo 

demonstrou que a atividade esportiva proporciona efeitos positivos nos aspectos 

cognitivos, mais especificamente no controle inibitório, podendo apresentar maior 

concentração e menor tempo de reação em respostas durante as aulas. 

Percebe-se a lacuna deste estudo, em que autores apresentam resultados 

positivos na relação atividade esportiva e desempenho escolar, entretanto existem 

estudos em que esta relação não é significante. Portanto, este estudo pode vir a 
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contribuir com este contraste apresentado, trazendo mais fundamentos para esta 

discussão. 

Sendo assim, estes aspectos aumentam a motivação em buscar respostas 

acadêmicas sobre como o suporte escolar, o suporte parental, o desempenho escolar 

e a formação esportiva podem estar relacionados no processo de aprendizagem dos 

alunos. Estas variáveis podem se relacionar positivamente ou negativamente? Com 

base nesta pergunta buscamos discutir o suporte escolar e o suporte parental com 

desempenho acadêmico na formação esportiva de adolescentes praticantes de 

atividade extracurricular em ambiente formal ou não formal. 

Tendo em vista a lacuna observada nas buscas por estudos sobre formação 

esportiva com a formação escolar, cremos que discutir o suporte escolar e parental 

com desempenho acadêmico na formação esportiva de adolescentes se torna 

relevante pela busca de mais argumentos para esta discussão e compreender se 

estas variáveis influenciam positivamente ou negativamente esses jovens praticantes 

de atividades extracurricular esportivas. 

Pensando no esporte como uma ferramenta de educação para o 

desenvolvimento dos seus participantes, em um recente estudo sobre o Esporte 

Educacional foi constatado que independentemente do ambiente ser escolar ou não 

este método pode ser aplicado, pois o que importa é o seu direcionamento, a busca 

por objetivos com constituição de caráter, disciplina e outros fatores que buscam a 

formação sociocultural e intelectual do cidadão (Souza; Farias; Nunes, 2020). 

Por isso essa dissertação se torna importante para a comunidade científica, 

para a ampliação do conhecimento sobre o esporte e sua interação com a educação, 

considerando também a contribuição destes conhecimentos de sua implementação 

nas práxis educativas para a comunidade como um todo. 

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

1.2.1 Definição do problema 

 

Quais são as discussões acadêmicas acerca do suporte escolar e parental, e 

seu impacto no desempenho acadêmico de adolescentes do Ensino Fundamental 

envolvidos em atividades de formação esportiva na escola? 
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1.2.2 Delimitação do problema 

 

A educação e o esporte são temas muito discutidos na comunidade científica, 

o equilíbrio buscado pelos alunos para conciliar a formação escolar e formação 

esportiva, sempre foi alvo de pesquisadores. Esta formação esportiva pode ser 

dividida em três estágios, segundo Folle, Nascimento e Graça (2015): o primeiro 

sendo a busca por uma atividade que seja prazerosa para que haja a experimentação 

de diversas modalidades esportivas, com incentivo da família mas sem a cobrança 

por resultados. No segundo estágio existe a transição da diversão para o 

comprometimento aos poucos, com a família começando a apoiar financeiramente, e 

no terceiro estágio começa a busca pelo aperfeiçoamento na atividade, tornando as 

demais atividades secundárias e a família passa a dar o apoio, ajudando e facilitando 

algumas situações para a prática. 

Diante desse contexto, existe uma preocupação do desempenho escolar em 

relação à formação esportiva dos alunos, tendo em vista que o desempenho 

acadêmico pode ser influenciado pelo modo de ensino/aprendizagem utilizado pelo 

professor e seus reflexos no desenvolvimento cognitivo desses alunos a partir do 

contexto educacional (Santos, 2012). Assim se torna “importante que a inclusão de 

programas esportivos e a melhoria dos que já existem sejam consideradas na 

formulação de políticas educacionais” (Rastelli; Bandeira, 2019, p. 13) Desta forma, 

estes alunos/atletas podem estar presentes nestes programas, para não colocarem 

as atividades escolares em segundo plano, conseguindo manter um equilíbrio com a 

formação esportiva e mantendo seu rendimento acadêmico. 

 Nesta perspectiva, a iniciação esportiva pode ser entendida como o processo 

de ensino/aprendizagem no qual a criança inicia com a vivência em diversos esportes, 

até se identificar e seguir em uma única modalidade (Oliveira; Paes, 2012). O 

rendimento escolar é almejado por pais, professores e alunos (Rebelo; Candeias, 

2010) e pode ser subsidiado com o contexto esportivo, tendo em vista que a atividade 

física pode ajudar a desenvolver uma melhor concentração, desempenho cognitivo e 

uma relação positiva com o desempenho acadêmico por meio do benefício das 

funções executivas (Giordano; Gómez-López; Alesi, 2021). 

Dentro deste universo, surge a importância do suporte escolar neste processo, 

entendido como apoio que a escola oferece a estes jovens, sendo ele estrutural, com 

espaços para a prática esportiva, chegando nos cuidados com a rotina e preocupação 
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com a conciliação esportiva e educacional. (Peserico; Kravchychyn; Oliveira, 2015; 

Rastelli; Bandeira, 2019). Rastelli e Bandeira (2019) reforçam em seu estudo que a 

escola se torna fundamental no processo, pois há a compreensão de que uma 

estratégia bem elaborada para os alunos/atletas pode fazer a diferença na sua vida 

acadêmica. 

Também o suporte parental com a atividade esportiva, definido como 

essencial para a influência, criação do hábito e transferência para a vida adulta (Moral-

García et al., 2020), e que esta interação irá depender da conduta dos pais, valores 

familiares e a forma de transmissão cultural passada de gerações em relação ao 

cuidado com desenvolvimento e saúde da criança, adolescente. (Sanseverino; Weide; 

Silberfarb, 2022). Moraes et al. (2018) apresentam em seu estudo a importância dos 

pais neste momento para proporcionar um ambiente estimulante e essa compreensão 

é determinante para o desenvolvimento. 

Com base nestes conceitos, segue os objetivos da dissertação: 

 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Geral e específicos 

 

De forma geral, objetiva-se discutir o suporte escolar e parental com o 

desempenho escolar na formação esportiva de adolescentes. De forma específica, 

analisar o esporte educacional, o envolvimento escolar na formação esportiva

envolvimento familiar na formação esportiva formação esportiva e o desempenho 

acadêmico, o esporte e a família relacionados ao desempenho acadêmico de forma 

integrada. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A presente revisão trata de organizar, integrar e avaliar os estudos e avanços 

relevantes ao tema e aos objetivos da pesquisa em questão. A revisão se encontra 

dividida nos seguintes temas: Esporte Educacional, Formação Esportiva, 

Envolvimento Escolar, Envolvimento Familiar e Desempenho acadêmico, este três 

últimos relacionados à formação esportiva. 

 

2.1 ESPORTE EDUCACIONAL 

 

A educação e o esporte são temas bastante discutidos pela comunidade 

científica e há inúmeros debates sobre a sua relação, sobretudo quando consideramos 

o esporte como ferramenta para educação e desenvolvimento de seus atores. 

O esporte educacional, segundo Tubino (2010, apud Scoss; Silva, 2017, p. 

15), “tem como princípios a participação, a coeducação, a cooperação, a 

corresponsabilidade e a inclusão social, de forma que o aluno se desenvolva de forma 

socioeducativa.” O esporte educacional deve ser direcionado ao desenvolvimento 

integral da criança e do adolescente, não focando em seu talento esportivo, mas sim 

nos valores que podem contribuir para o desenvolvimento pessoal e social. 

Souza, Farias e Nunes (2020) contribuem sobre o esporte educacional com a 

formação por meio de princípios construtivos. Na figura 1, podemos verificar os 

princípios construtivos ilustrados: 
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Figura 1 – Princípios Construtivos 

 
Souza, Farias e Nunes (2020). 

 Sendo estes princípios descritos por Sanches e Rubio (2011): 

 

1. O princípio da totalidade: a prática esportiva deve fortalecer a unidade do 

homem consigo, com o outro e com o mundo, fortalecendo o conhecimento, a 

autoestima e a autossuperação, em um ambiente de respeito e preservação das 

individualidades. 

2. O princípio da coeducação: integração, por meio do esporte, de situações 

heterogêneas de sexo, idade, nível socioeconômico, condições físicas etc., dos 

praticantes da atividade esportiva.  

3. O princípio da cooperação: promover ações conjuntas para a realização de 

objetivos comuns durante a prática do esporte, principalmente em situações de 

individualismo. 

4. O princípio da emancipação: tem por objetivo levar os participantes a 

situações estimulantes de desenvolvimento de independência, autonomia e liberdade. 
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5. O princípio do regionalismo: focaliza situações de respeito, proteção e 

valorização das raízes e heranças culturais (Sanches; Rubio, 2011, p. 832). 

Estes princípios esclarecem o quanto o esporte educacional se preocupa com 

o todo, com o desenvolvimento integral do seu participante, pensando no 

desenvolvimento humano e o preparando para situações futuras perante a sociedade. 

Quando abordado sobre esportes na escola é possível falar sobre dois 

contextos diferentes, um primeiro ambiente onde o esporte pode ser trabalhado nas 

aulas de educação física e um segundo ambiente que pode ser em atividades 

extracurriculares no contraturno. Nestas duas situações o desenvolvimento do aluno 

deve ser colocado como prioridade e não somente o desenvolvimento da modalidade 

ou a busca por talentos. Para que isso seja possível, Santos (2020) acredita que o 

esporte nas aulas de Educação Física deve ser desenvolvido com a sua função 

educacional, para não se tornar um instrumento de treinamento ou de competitividade, 

mas não se pode descartar em uma atividade extracurricular o seu potencial educativo 

em situação de competição, deve ser realizada uma mediação para enaltecer os 

aspectos positivos que a competição proporciona e refletir sobre os aspectos 

negativos (Scaglia; Gomes, 2005 apud Mozardo Junior, 2020). 

A escola tem o objetivo de transformar seus alunos em cidadãos capacitados 

para lidar com a sociedade de forma crítica, e encontra no esporte educacional o 

mesmo objetivo, porém utilizando o esporte (ou práticas esportivas) como ferramenta 

de apoio ao ensino/aprendizagem, utilizando as dimensões conceitual (cognitivo), 

procedimental (fazer) e atitudinal (sentir/agir), atingindo o desenvolvimento integral e 

não de forma fracionada (Souza; Farias; Nunes, 2020). Portanto, o esporte (ou a 

prática esportiva) pode ser um aliado dos objetivos da escola, com o qual o maior 

beneficiado será o aluno, pois estará sempre em foco no objetivo final proposto, 

participando mais tempo das atividades escolares, estando mais tempo na escola e 

adquirindo valores e princípios que o ajudarão a conviver em sociedade. 

 

2.2 FORMAÇÃO ESPORTIVA NA ESCOLA 

 

O debate sobre o esporte na escola é amplo e deve ser tratado com muito 

cuidado para não haver atrito entre a formação esportiva e a formação escolar, pelo 

contrário, que uma facilite o caminho da outra e cheguem a objetivos comuns. Santos 

(2018) acredita neste caminho e afirma que no universo acadêmico já existem estudos 
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que comprovam que o esporte é um facilitador para inserir crianças e adolescentes 

em um ambiente de aprendizagem. 

Contudo, a grande preocupação é o quanto o esporte pode atrapalhar o 

processo de formação escolar, tendo em vista que o interesse neste seja mais atrativo 

do que na formação escolar. Melo (2010) apontou que atletas de futebol residentes no 

Rio de Janeiro possuem carga horária nas atividades esportivas praticamente iguais 

às destinadas para frequentar a escola, e isto pode ser um ponto prejudicial neste 

caminho, tendo em vista que muitos alunos/atletas justificam a sua dificuldade 

enfrentadas na educação devido ao cansaço e à alta carga de treinamentos (Melo et 

al., 2020). 

Para a diminuição destes atritos e a busca por uma harmonia, o Governo 

Federal criou o programa “Atleta na escola”, com o objetivo e ênfase na descoberta 

de talentos no ambiente escolar, pois acredita que o esporte em ambiente escolar 

facilitaria a permanência do aluno na escola e a distribuição do tempo entre a 

formação escolar e esportiva, diminuindo assim as dificuldades de comunicação entre 

os dois ambientes e podendo ter o mesmo comprometimento com as duas esferas 

(Azevedo et al., 2017). 

Em contrapartida, Reis et al. (2015) chamam a atenção para o objetivo dos 

programas criados para o esporte na escola, pois ele não pode ser apenas reflexo 

político de megaeventos (Panamericano, Copa do Mundo, Jogos Olímpicos), mas 

deve ser objeto de políticas esportivas educacionais constantes, com elementos, 

princípios e valores que implicam na construção de uma forma educacional para o 

esporte no Brasil. 

Na busca de modelos ideais para conciliação da formação escolar e formação 

esportiva, Azevedo et al. (2017) trazem a experiência de diferentes países e apontam 

três formas encontradas nestes estudos: a que privilegia a formação esportiva, a que 

privilegia a formação escolar e a que busca produzir um equilíbrio entre a escolar e 

esportiva. Frisam que em nenhuma delas existe a desvalorização da formação 

escolar.  

Continuando a sua análise, Azevedo et al. (2017) mostram que no Brasil e na 

Dinamarca a flexibilização acontece na escola com a diminuição de tempo de aula, 

abono de faltas, reposição de provas e matriculas no período noturno. Já nos Estados 

Unidos e na Suécia, a formação esportiva é realizada no contexto escolar e não em 

clubes, ou seja, fora do espaço educacional, o que facilita a organização dos tempos 



25 
 

e do currículo escolar, e por fim apresentam que na Finlândia a organização tem o 

objetivo de potencializar a formação escolar, ampliando em mais um ano o ensino 

médio para estudantes-atletas. Estas diferentes formas adotadas pelos diferentes 

países nos mostra o quão complexo é este tema e a dificuldade de se chegar a uma 

conclusão em comum. 

A inserção de programas esportivos nas escolas e sua revisão pode ser uma 

solução para manter os jovens estudando, reduzindo o absenteísmo escolar, além de 

mantê-los mais próximos da formação escolar, facilitando a organização do tempo e 

melhorando o interesse dos alunos (Rastelli; Bandeira, 2019). Mesmo com a 

dificuldade de encontrar o caminho certo, os autores apontam uma forma que poderia 

seria o ponto de partida, por meio de políticas públicas. 

 

2.3 ENVOLVIMENTO ESCOLAR NA FORMAÇÃO ESPORTIVA 

 

Pensando em toda a dificuldade enfrentada pelos alunos quando o assunto é 

conciliar os estudos com os treinos ou a formação escolar com a formação esportiva, 

quanto a escola pode contribuir para a resolução ou a melhora da condição para a 

conciliação esportiva e educacional? Uma das formas é apontada por Rastelli e 

Bandeira (2019, p. 10): “Nesse sentido, o papel da escola é estabelecer metas, manter 

contato, orientar e acompanhar o desenvolvimento contínuo dos mesmos (...)”. O que 

as autoras nos colocam é a escola estar perto deste aluno, não deixando que ele se 

perca em algum caminho. 

Porém, estudo realizado por Peserico, Kravchychyn e Oliveira (2015) aponta 

que professores demonstram conhecimento limitado sobre atividades esportivas 

desenvolvidas na escola e não são estimulados ou não se interessam pelo projeto 

político-pedagógico, quando deveria haver uma integração de setores. 

Santos (2018) coloca a dificuldade que o esporte tem de ser incluído dentro 

da escola, pois existem alguns problemas variados, desde a falta de espaços 

adequados, professores despreparados até a falta de recursos para a realização das 

práticas. Nesse ponto, chama a atenção das políticas públicas e o incentivo do 

governo com a criação de programas de modo que possa existir a qualificação de 

profissionais, adequação de espaços e incentivo financeiro. 

Uma forma encontrada de a escola aumentar a vivência esportiva e manter o 

aluno lá é oferecendo treinos regulares no contraturno, pois apenas as aulas de 
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Educação Física não são suficientes para que a vivência esportiva seja otimizada 

(Mozardo Junior, 2020). Com essa sugestão do autor, o aluno atleta se manteria por 

mais tempo na escola, tornando mais fácil a otimização do seu tempo. 

Dentro deste contexto também estão os atletas que acabam participando de 

treinamentos em ambientes externos às escolas, como clubes, associações, e muito 

se fala no papel das escolas, pois, como vimos em alguns exemplos, se espera uma 

flexibilização em relação a abono de faltas, provas perdidas, tempo para execução de 

tarefas, entre outros. Em contrapartida, Azevedo et al. (2017) afirmam que não se 

pode atribuir esta responsabilidade somente às escolas, sendo preciso criar políticas 

públicas de formação para estes jovens e chamando também uma maior 

responsabilidade dos clubes com uma formação escolar de qualidade dos seus 

atletas. 

Conforme Melo et al. (2020, p. 11), “a ausência de legislação específica para 

a dupla carreira esportiva coloca a responsabilidade pela garantia dos direitos e 

deveres em cada ente envolvido nessa condição”. Os autores só reforçam o coro de 

que as responsabilidades, enquanto não forem estabelecidas por políticas públicas, 

vão ficar sob a gerência dos atores partícipes do processo: atletas, escolas, clubes, 

professores e pais. 

 

2.4 ENVOLVIMENTO FAMILIAR NA FORMAÇÃO ESPORTIVA 

 

Alguns estudos apontam que a iniciação esportiva pode ser o primeiro passo 

na vida de um atleta, mas se nesta fase a criança for mal orientada isto lhe poderá ser 

traumatizante, podendo impactá-la por toda a sua vida (Novikoff; Costa; Triani, 2012).  

“Assim, torna-se importante que os pais acompanhem seus filhos, tanto para 

apoiá-los como para verificar a qualidade dos programas e dos profissionais 

envolvidos” (Nunomura; Oliveira, 2014, p. 125). Com o acompanhamento dos pais 

pode-se evitar algum trauma ou problema da criança com o esporte. 

Os pais são responsáveis por aproximar a criança do esporte e mantê-las 

engajadas, proporcionando meios e recursos para tal (Fraser-Thomas; Côte; Deakin, 

2008), porém muitas vezes a escolha pelo esporte é apenas por influência deles, que 

acabam colocando a sua preferência e impedindo que a criança realize a sua própria 

escolha (Filgueira, 2005). Neste ponto, observa-se que a criança pode ter seu esporte 
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escolhido pelos pais, porém, quando infeliz com aquela escolha, deve-se ter a opção 

de mudança para uma prática mais prazerosa. 

Este apoio pode ser visto de forma positiva ou negativa. Para entender um 

pouco mais esta situação, Hellstedt (1987 apud Nunomura; Oliveira, 2014) descreveu 

algumas características de pais que acompanham seus filhos em três categorias, 

conforme a tabela 1 a seguir: 

 
Tabela 1 – Característica de pais que acompanham seus filhos em atividades esportivas. 

Características Ações 

Pais que se envolvem excessivamente na 

atividade 

Pais que discordam ou discutem com 

técnicos, priorizam resultados, estão 

sempre presentes em treinamento e 

possuem expectativas irreais sobre o 

sucesso dos filhos 

Pais pouco interessados 

 

 

 

 

 

Pais que não se envolvem com a vida 

esportiva, não investem, não dão a devida 

assistência aos treinos e competições ou 

não apoiam as práticas esportivas dos 

filhos 

Pais com nível moderado de participação 

Pais que são grandes apoiadores, mas não 

interferem diretamente, são flexíveis com as 

decisões, objetivos propostos são 

compatíveis com seus filhos e mantêm uma 

comunicação positiva entre técnico e família 
Elaborada pelo autor com fonte: Hellstedt (1987). 

 

Pensando em formas positivas, Almeida e Souza (2016) dizem que, 

independentemente do esporte escolhido, a influência e motivação dos pais podem 

incentivar a criança a criar o hábito da prática de atividade física, podendo no futuro 

se tornar um adulto ativo fisicamente. Já Knight e Holt (2014), com experiência na 

modalidade de tênis, mostram que para criar um ambiente emocional positivo os pais 

devem conhecer, entender, respeitar os objetivos e motivos que levam seus filhos a 

praticarem esse esporte, assim podendo lidar com as experiências pelas quais os 

jovens passam e compreender as dificuldades. Os pais devem ser conscientes na 
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relação com seus filhos quando o assunto é esporte, colocando em primeiro lugar a 

vontade deles ante a sua própria, conduzindo-os dessa forma a experiências que 

trarão benefícios ao seu desenvolvimento. Nunomura e Oliveira (2014) completam 

que o suporte familiar positivo pode aumentar o tempo de permanência da criança no 

esporte, mais do que o esperado. 

Quando nos referimos a formas negativas de suporte parental, é importante 

frisar que a importância da presença dos pais começa por eles entendendo o seu 

papel, não interferindo de forma negativa na participação dos filhos, principalmente 

em competições (Brandão et al., 2015). Estes autores, citando um estudo de Knight, 

Bolden e Holt (2014), falam sobre a insatisfação dos atletas, quando os pais proferem 

instruções técnicas e táticas, dizendo que esta função deve ser dos técnicos. Almeida 

e Souza (2016), complementando os aspectos negativos, apontam em seu estudo que 

a maioria dos pais está preocupada com os resultados em vez de se atentar para a 

satisfação e felicidade do seu filho na prática esportiva, independentemente do 

resultado. 

O apoio dos pais, conforme a posição dos autores, quando não está de acordo 

com o objetivo dos filhos, mesmo que estes não percebam, acaba prejudicando e 

frustrando a criança de alguma forma, pois ela perde o prazer pelo esporte. 

Em geral, percebe-se que a presença dos pais na vida esportiva do filho é 

positiva, pois a relação pais, criança e prática esportiva configura-se em uma ligação 

segura e o apoio familiar motiva e fortifica esta relação. Entretanto, também percebe-

se que esta participação ainda é pouco explorada, gerando dificuldades para técnicos 

e à pedagogia do esporte (Nunomura; Oliveira, 2014; Almeida; Souza, 2016). 

 

2.5 FORMAÇÃO ESPORTIVA E DESEMPENHO ACADÊMICO 

 

Quando abordado sobre o equilíbrio entre a formação esportiva e formação 

escolar, torna-se inevitável pensar sobre o desempenho acadêmico destes atletas. 

Suas atividades contribuem positivamente ou negativamente com desempenho 

acadêmico? Esta pergunta já rendeu estudos na comunidade científica.  

Gasparotto et al. (2018, p. 21), citando um coletivo de autores, nos mostram 

que “O desempenho acadêmico é o resultado da interação de diversos fatores 

intrínsecos e extrínsecos à pessoa”. A influência no desempenho acadêmico pode 

acontecer por diversos estímulos ao indivíduo, vindo da própria pessoa ou de 
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experiências vivenciadas. Um destes estímulos pode ser o esporte. Singh et al. (2012, 

apud Campos, 2020) afirmam que, além do benefício à saúde mental, a prática regular 

de atividade física aprimora a função cerebral e cognitiva, influenciando positivamente 

o desempenho acadêmico. 

Pensando nisso, as escolas podem oferecer o esporte como uma atividade 

extracurricular, pois, segundo Iwantschuk e Navarro (2011), estas atividades são mais 

interessantes para os alunos e podem despertar o interesse pelos estudos, o 

rendimento em sala de aula melhorando sua concentração e criatividade, também 

podendo ajudar nas relações pessoais com aumento da autoestima, socialização, 

cooperação e incentivando a desenvolver habilidades para o futuro. 

Santos et al. (2020) obtiveram resultados significativos quanto ao 

desempenho acadêmico de atletas de ambos os sexos, com um resultado melhor para 

o sexo feminino em relação ao masculino, após 3 anos de participação em um projeto 

de atletismo na cidade de Paranavaí-PR. Georgkis, Evans e Warwick (2005 apud 

Rastelli; Bandeira, 2019) investigaram durante 11 anos se o desempenho acadêmico 

de atletas de elite apresentava diferenças quando comparado à população geral no 

mesmo período. Os resultados, de maneira geral, apresentaram melhores escores em 

inglês básico, matemática geral e desenvolvimento pessoal, saúde e educação física. 

Em contrapartida, no estudo de caso realizado por Peserico, Kravchychyn e 

Oliveira (2015), em uma escola em Maringá-PR, com o objetivo de analisar a prática 

esportiva competitiva e o desempenho escolar, não foram encontradas diferenças 

significativas para o sucesso escolar entre os alunos/atletas e os alunos que não 

praticavam esportes. 

Quando o tema são as influências negativas da prática esportiva ao 

desempenho escolar, professores alertam para a priorização aos esportes e a falta de 

organização por parte dos alunos, o que não seria bom ao seu desempenho, e os 

alunos justificam que lhes falta tempo para os estudos e disposição, dizendo que estes 

fatores são resultados dos treinamentos esportivos (Peserico; Kravchychyn; Oliveira, 

2015). 

Percebe-se, portanto, a importância dos estudos interdisciplinares que 

buscam discutir questões científicas comuns, pois, em seu estudo, Campos (2020, p. 

39) nos mostra que “a prática esportiva interfere nos aspectos cognitivos, 

consequentemente na trajetória escolar nas avaliações de desempenho”. Assim, ao 

desenvolver mais estudos pode-se buscar se a formação esportiva influencia 
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diretamente o desempenho escolar ou o indivíduo com seus benefícios e 

consequentemente o rendimento acadêmico. 

 

2.6 O ESPORTE E A FAMÍLIA RELACIONADOS AO DESEMPENHO ACADÊMICO: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

O esporte, como um fenômeno sociocultural, se manifesta de diversas 

maneiras com novos significados e em diferentes contextos. Segundo Galatti et al. 

(2018), estes significados podem se interrelacionar, pois não são isolados e estáveis. 

Devido à sua complexidade e dinamismo, o esporte contemporâneo está em 

constante mudança, com novas possibilidades e características (Marques, 2015). 

O ambiente esportivo, portanto, pode influenciar e ser influenciado pelos 

demais contextos em que o indivíduo está inserido (Rosa; Vagetti; Oliveira, 2023). A 

família muitas vezes é responsável pela inserção da criança no esporte e exerce um 

papel importante na trajetória esportiva (Vissoci et al., 2020). Em estudo, Fonseca e 

Stela (2015) identificaram a importância da construção de um ambiente saudável por 

meio do incentivo dos pais para o desenvolvimento das potencialidades, segurança e 

motivação para as crianças praticarem o futsal. 

No estudo de Vissoci et al. (2013) os resultados mostraram que as atletas 

perceberam um suporte parental com ênfase na autonomia, no envolvimento dos pais 

com a prática e no apoio estrutural que facilitaram a iniciação e continuidade no 

contexto esportivo. Da mesma maneira, Folle et al. (2018) identificaram este apoio 

positivo do envolvimento familiar sobre o processo de formação esportiva das atletas 

de basquetebol, potencializando assim a confiança das atletas em suas próprias 

capacidades, principalmente nas menos habilidosas e maduras, para tomar decisões 

na vida pessoal e esportiva. 

Por outro lado, o estudo de Alves e Becker (2021) constatou as contribuições 

do esporte no desenvolvimento de crianças e adultos, mas as expectativas e 

cobranças parentais podem prejudicar tanto a performance do atleta como seu 

desenvolvimento pessoal, ou seja, o suporte parental pode tanto manter e sustentar 

como interromper a prática esportiva. 

Outro contexto que tem papel fundamental no desenvolvimento de crianças e 

adolescentes é a escola, pois é o local no qual permanecem grande parte da sua vida. 

De acordo com Saraiva-Junges e Wagner (2016), a família e a escola são sistemas 
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que dividem a tarefa de educar e socializar crianças e jovens, portanto podem agir 

como apoiadores da prática esportiva. 

 O estudo de Peserico, Kravchychyn e Oliveira (2015) verificou a similaridade 

entre o desempenho escolar de atletas e demais alunos. Os autores concluíram que 

não há interferência da prática esportiva no desempenho escolar, porém os 

estudantes-atletas precisam ser orientados adequadamente em suas rotinas e 

apoiados em suas dificuldades, pois observaram a interação insuficiente de 

professores sobre as atividades esportivas da escola. 

Já Sulz et al. (2022) verificaram por meio das percepções dos participantes que 

a prática esportiva escolar ofereceu benefícios para a saúde e desenvolveu 

competências e comportamentos que apoiam experiências educativas positivas e 

promovem competências para a vida, além de diminuir resultados prejudiciais ao 

desempenho académico e ao bem-estar. 

Portanto, os estudos indicam o esporte como uma ferramenta importante para 

o desenvolvimento integral das pessoas, porém surge a pergunta: qual a influência do 

contexto esportivo e familiar no desempenho acadêmico? Para tentar respondê-la, 

trazemos uma revisão de forma integrativa na literatura de pesquisas relacionadas ao 

contexto esportivo, familiar e acadêmico. 

 

2.6.1 Procedimentos de busca integrativa 

 

A revisão integrativa possibilita sistematizar, sintetizar e analisar o 

conhecimento científico já realizado sobre o tema investigado (Botelho; Cunha; 

Macedo, 2011). Sendo assim, procedeu-se a uma revisão integrativa da literatura para 

revisar pesquisas relacionadas ao fenômeno de estudo, que nesta circunstância está 

associado ao contexto esportivo, familiar e acadêmico. 

Nesta revisão, o recorte temporal de buscas foi referente aos últimos dez anos 

de produções científicas (2013 a 2023) e o período de estudo em que as buscas 

aconteceram foi entre junho e agosto do ano de 2023. O estudo de Botelho, Cunha e 

Macedo (2011) orientou esta revisão integrativa caracterizada por 6 etapas, conforme 

figura 2: 
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Figura 2 - Etapas da revisão integrativa 

 
Fonte: Botelho, Cunha e Macedo (2011).  

 

1ª Etapa: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa 
 

Na primeira etapa, após a identificação do tema e seleção da questão de 

pesquisa, pautada pela pergunta “quais as contribuições do esporte e da familiar no 

desempenho acadêmico?”, ocorreu o processo de buscas na literatura, no qual foram 

utilizadas as combinações entre os descritores e o operador boleano AND, resultando 

na combinação dos termos: esporte AND família AND desempenho acadêmico. Cabe 

destacar que os termos aplicados são indexados na plataforma de Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS), que, resumidamente, é um vocabulário estruturado e 

multilíngue que serve como linguagem padrão na indexação. 

Após essa definição, houve o levantamento dos artigos científicos nas 

seguintes bases de dados eletrônicos: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Catálogo de Teses e 
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Dissertações, Eric, Periódicos Capes, PubMed/Medline, SciELO, Scopus, 

SportDiscus, Web of Science, disponíveis no portal da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Limitou-se os idiomas dos 

estudos encontrados a inglês, português e espanhol e a busca ao período dos dez 

últimos anos, de 2013 a 2023. 

 

2ª Etapa: estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão 
 

Após a definição das bases, iniciou-se a segunda etapa com o processo de 

busca, tendo em vista os critérios de inclusão: artigos originais, artigos de revisão em 

português, inglês ou espanhol nos últimos 10 anos, teses e dissertações, capítulos e 

livros e outros documentos de interesse, e exclusão: artigos que não tenham títulos 

relacionados às palavras-chave usadas na busca, artigos anteriores a 10 anos e em 

duplicata, dissertações e teses que tenham títulos diferentes da proposta e artigos que 

não tenham acesso aberto. 

 

3ª Etapa: identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados 
 

A terceira etapa compreendeu a leitura criteriosa dos títulos, palavras-chave e 

análise dos resumos dos estudos pré-selecionados por meio da estratégia de busca 

e conforme critérios de inclusão e exclusão, para posteriormente selecionar os 

estudos na íntegra. Estes processos de seleção foram realizados por pares e em caso 

de discordância entre os avaliadores os estudos eram discutidos. Neste momento 

ocorreu a leitura completa dos estudos em discordância e se verificou quais se 

relacionam com o contexto esportivo, familiar e acadêmico, sendo incluídos na 

próxima etapa. Nesta ocasião, uma tabela 1 foi criada com os títulos dos estudos pré-

selecionados: 
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Tabela 1 - Títulos dos estudos selecionados 

A Holistic Vision of the Academic and Sports Development of Elite Spanish Track and Field Athletes 

Do High School Athletes Get Better Grades During the Off-Season? 

Effects of the Sports Activities of Female Nursing Students on their Problem-Solving Skills and 

Academic Achievement 

Healthy body, healthy mind: Long-term mutual benefits between classroom and sport engagement in 

children from ages 6 to 12 years 

Incidence of extracurricular sports activities in school processes and in socio-family and psychological 

aspects of children and adolescents 

Incidencia de las actividades extraescolares deportivas en los procesos escolares y en aspectos 

sociofamiliares y psicológicos de niños, niñas y adolescentes 

Individual responsiveness to a school based karate intervention: An ancillary analysis of a randomized 

controlled trial 

Physical Activity and Sports Participation Associates With Cognitive Functioning and Academic 

Progression: An Analysis Using the Combined 2017-2018 National Survey of Children's Health 

School and Family Environment is Positively Associated with Extracurricular Physical Activity Practice 

among 8 to 16 Years Old School Boys and Girls 

The effect of physical activities and self-esteem on school performance: A probabilistic analysis 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4ª Etapa: categorização dos estudos selecionados  

 

Na quarta etapa os estudos foram analisados criteriosamente, categorizados e 

sintetizados por meio de uma análise crítica. Estas informações devem ser elaboradas 

de forma sucinta e compreensível (Rodgers e Castro, 2006). Com isso, foram 

extraídas informações dos artigos com o auxílio do instrumento selecionado pelos 

autores: a matriz de síntese (Klopper; Lubbe; Rugbeer, 2007). 

Acerca dos artigos selecionados, Ganong (1987) afirma que eles devem incluir 

metodologia, tamanho da amostra, quantidade de participantes, método de análises, 

dentre outros. Nesta revisão, a visão geral do estudo se concentrou em: autor, ano, 

objetivos, local, população/amostra, metodologia, instrumentos e variável avaliada. 

As matrizes de síntese selecionadas nesta revisão integrativa, a partir da 

interpretação e organização dos pesquisadores, foram com relação à duplicidade ou 

não de autores, instituições de que faziam parte, ano da publicação e tipos de 
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pesquisas. Além disso, houve a categorização e síntese dos estudos em três temas 

relevantes: Esporte e Escola; Esporte, Família e Desempenho Acadêmico; Esporte e 

Desempenho Acadêmico. 

 

5ª Etapa: análise e interpretação dos resultados 
 

A quinta etapa apresenta a discussão dos resultados por meio da análise e 

interpretação dos resultados. É nesta etapa que se realiza a interpretação dos dados 

e consequentemente são verificadas e elencadas as lacunas de conhecimento que 

possam haver com relação à questão norteadora da pesquisa. Neste momento, 

também são sugeridas trajetórias para que pesquisadores futuros possam se 

fundamentar, auxiliando assim o meio científico. 

 

6ª Etapa: apresentação da revisão/síntese do conhecimento 
 

Por fim, a sexta etapa diz respeito à apresentação de um documento que faz 

parte da síntese do conhecimento, da revisão da compreensão. Aqui também se 

encontram as considerações finais e propostas para futuros estudos acerca de 

pesquisas relacionadas ao contexto esportivo, familiar e acadêmico. 

 

2.6.2 Resultados da pesquisa integrativa 

 

 Na busca inicial foram identificados 296 estudos. Após as leituras dos títulos, 

98 foram excluídos por duplicidade e 111 pelos critérios de exclusão, restando 87 para 

leitura dos resumos. Destes, 38 estudos foram selecionados para leitura na íntegra e 

9 foram selecionados para a revisão, pois se enquadravam nos critérios de inclusão. 

A figura 3 apresenta o fluxograma com o processo acima descrito: 
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Figura 3 – Fluxograma 

 
Fonte: Baseado em Botelho, Cunha e Macedo (2011). 

 

 Diante dos resultados desta busca, cujo objetivo foi revisar de forma integrativa 

na literatura pesquisas relacionadas ao contexto esportivo, familiar e acadêmico, o 

quadro 1 apresenta a caracterização geral dos estudos, um resumo com a descrição 

geral dos nove estudos com os seguintes dados: autor, ano, objetivos, local, 

população/amostra, metodologia, instrumentos e variável avaliada.
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As informações dos estudos incluídos (n=9) foram descritas do mais recente 

(2023) para o mais antigo (2014) e, conforme se observa no Gráfico 1, os anos de 

2021 e 2020 tiveram mais publicações. 

 
Gráfico 1 - Ano de publicação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

Os objetivos foram diferentes, assim como a população/amostra foi identificada 

da seguinte maneira: atletas de elite de 18 a 32 anos (Castañeda et al., 2023), crianças 

participantes de atividades extracurriculares entre 6 e 17 anos (Burns; Bai; Brusseau, 

2020; Romero-Blanco et al., 2020; Harbec; Goldfield; Pagani, 2021; Pinto-Escalona et 

al., 2022; Ortega; Carmona, 2022), estudantes-atletas do ensino médio (Schultz, 

2017; Cerda; García; Cerda, 2021) e estudantes-atletas do ensino superior (Basak et 

al., 2014). 

 Observamos ainda que os continentes europeu e americano concentram o 

maior número de estudos. Na Europa (n=4) (Basak et al., 2014; Romero-Blanco et al., 

2020; Pinto-Escalona et al., 2022; Castañeda et al., 2023), na América do Norte (n=3) 

(Schultz, 2017; Burns; Bai; Brusseau, 2020; Harbec; Goldfield; Pagani, 2021) e na 

América do Sul (n=1) (Cerda; García; Cerda, 2021), além de um estudo de revisão 

(Ortega; Carmona, 2022) cujo continente ou país não está especificado. 
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 Em relação aos autores, verificou-se que não houve repetição deles em outros 

estudos encontrados na revisão, ou seja, cada autor teve apenas uma publicação. 

Além disso, percebe-se que nem mesmo as instituições se repetem. Eis, a seguir, a 

Tabela 2, que apresenta o nome dos pesquisadores (primeiro autor) e suas 

respectivas instituições. 

 
Tabela 2 - Pesquisadores e suas instituições 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Segundo Creswell (2014), uma pesquisa qualitativa vai abranger o conjunto 

de práticas que transformam o mundo visível em dados representativos, ou seja, a 

procura do pesquisador é pela compreensão do fenômeno em seu contexto natural. 

A pesquisa com abordagem quantitativa proporciona ao pesquisador extrapolar a 

Pesquisador Instituição 
Eva Asensio Castañeda Facultad de Ciencias de la Actividad Física y el 

Deporte, Universidad Europea de Madrid, 

28670 Madri, Espanha 

Claudia Marcela Ortega  Universidad San Buenaventura, Medellín, 

Colômbia 

Tania Pinto-Escalona  Facultad de Educación, Universidad 

Complutense de Madrid, Madri, Espanha 

 

Marie-Josée Harbec  Université de Montréal, Montreal, Canadá 

 

Cristina Romero-Blanco  Universidad de Castilla-La Mancha, Ciudad 

Real, Espanha 

 

Ryan D. Burns University of Utah, Salt Lake City, EUA 

 

Arcadio A. Cerda Departamento de Economía y Finanzas, 
Universidad De Talca, Talca, Chile 

 

Katie Schultz College of William & Mary, Department of 

Economics, EUA 

Tulay Basak  Gülhane Military Medical Academy, School of 

Nursing, Ancara, Turquia 
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partir de dados e desenvolver uma explicação mais geral do fenômeno estudado 

(Golicic; Davis; McCarthy, 2005). 

A partir dessa discussão, e com relação aos procedimentos metodológicos 

abordados nas pesquisas dos 9 artigos selecionados desta revisão integrativa, estes 

retratam a predominância de estudos quantitativos, fato que pode ser observado no 

Gráfico 2 a seguir: 
 

Gráfico 2 - Procedimentos metodológicos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Quanto aos instrumentos, verificou-se que a maioria dos estudos utilizou 

questionário (n=5) (Basak et al., 2014; Romero-Blanco et al., 2020; Cerda; García; 

Cerda, 2021; Harbec; Goldfield; Pagani, 2021; Pinto-Escalona et al., 2022). Esta 

informação vai ao encontro do gráfico 2, no qual se observa o maior número de 

pesquisas quantitativas. Ainda, houve dois estudos que utilizaram entrevista (Burns; 

Bai; Brusseau, 2020; Castañeda et al., 2023) e um que considerou os registros de 

documentos (Schultz, 2017). 

 Já nas variáveis, observou-se prevalência na análise da influência do esporte 

no desempenho acadêmico dos participantes das pesquisas, seguido dos estudos que 

relacionam esporte e escola e esporte, família e escola. Estas variáveis foram 
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divididas em categorias e apresentadas no quadro abaixo com o título e a síntese dos 

estudos 

 
Quadro 2 - Categorias, títulos e síntese dos estudos. 

CATEGORIAS  TÍTULO DA PUBLICAÇÃO SÍNTESE 

Esporte e Escola 

A Holistic Vision of the 

Academic and Sports 

Development of Elite Spanish 

Track and Field Athletes 

Os resultados mostram que os 
atletas espanhóis de elite do 
atletismo enfrentam barreiras 
educacionais e institucionais 
para desenvolver uma carreira 
dupla. A gestão do tempo, o 
apoio social e os recursos 
adicionais podem desempenhar 
um papel fundamental no 
sucesso ou no fracasso do 
desenvolvimento de uma 
carreira dupla. 

Healthy body, healthy mind: 

Long-term mutual benefits 

between classroom and sport 

engagement in children from 

ages 6 to 12 years 

Descobertas sugerem que a 
participação esportiva e o 
comportamento engajado em 
sala de aula influenciam-se 
positivamente durante a 
infância. Apoiam a pertinência 
de investir recursos financeiros 
na intervenção juvenil para que 
as crianças possam 
desenvolver o seu potencial 
tanto em contextos desportivos 
como na sala de aula para 
promover um ótimo crescimento 
e desenvolvimento. 

Esporte, Família e 
Desempenho Acadêmico 

Incidencia de las actividades 
extraescolares deportivas en 
los procesos escolares y en 
aspectos sociofamiliares y 

psicológicos de niños, niñas y 
adolescentes 

Os resultados mostram uma 
certa polaridade nas 
descobertas, principalmente as 
das investigações que 
relacionam as atividades 
esportivas com o desempenho 
acadêmico; além disso, 
mostram-se diferenças sociais 
e psicológicas marcantes entre 
crianças e jovens que praticam 
alguma atividade física/esporte 
em comparação com aqueles 
que não o fazem. Como 
conclusão desta revisão teórica 
destaca-se a necessidade de 
promover apoio familiar 
adequado na realização das 
atividades esportivas, a fim de 
não apenas evitar cair em riscos 
sociais mas também em 
afetações psicológicas devido à 
pressão por resultados diante 
da natureza competitiva. 
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School and Family 
Environment is Positively 

Associated with 
Extracurricular Physical 

Activity Practice among 8 to 
16 Years Old School Boys 

and Girls 

 A participação de crianças e 
adolescentes em atividades 
esportivas extracurriculares 
parece estar associada ao seu 
ambiente imediato. Portanto, é 
fundamental enfatizar a 
importância do estabelecimento 
de hábitos de atividade física 
desde cedo nos ambientes 
familiar e escolar. 

Esporte e Desempenho 
Acadêmico 

Individual responsiveness to a 
school based carate 

intervention: An ancillary 
analysis of a randomized 

controlled trial 

Os respondentes de um 
resultado obtiveram maiores 
benefícios da intervenção no 
outro resultado (por exemplo, 
os respondentes do SDQ 
melhoraram o desempenho 
acadêmico [p < 0,001] em 
comparação com não 
respondedores). Uma 
intervenção desportiva escolar 
(caratê) parece particularmente 
eficaz para crianças com 
dificuldades psicossociais e 
baixo desempenho académico. 

Physical Activity and Sports 
Participation Associates With 

Cognitive Functioning and 
Academic Progression: An 

Analysis Using the Combined 
2017-2018 National Survey of 

Children's Health 

Tanto a atividade física (AF) 
quanto a participação esportiva 
foram associadas de forma 
independente e negativa ao 
relato de dificuldade de 
concentração, lembrança ou 
tomada de decisões. O mais 
interessante é que a relação 
negativa entre AF e repetência 
foi moderada pela participação 
desportiva, isto é, qualquer 
atividade física semanal 
relatada associada a menores 
chances de repetição de série 
em crianças que praticavam 
esportes. Estes resultados 
indicam que a AF e a 
participação desportiva podem 
influenciar aspectos específicos 
do desempenho académico de 
uma criança. 

The effect of physical 
activities and self-esteem on 

school performance: A 
probabilistic analysis 

Os resultados fornecem 
evidências do impacto positivo 
das atividades físicas e da 
autoestima no desempenho 
escolar. No entanto, o efeito 
sobre os resultados 
académicos aumenta a taxas 
decrescentes. Ou seja, a prática 
de esportes e educação física 
contribui positivamente (0, 24 a 
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0,05%), mas passar muito 
tempo praticando esportes 
afeta negativamente o 
desempenho escolar (0,89 a 
0,1%), enquanto a autoestima 
negativa influencia de -5,8% a -
2,9%. Portanto, estudantes do 
ensino médio que praticam 
atividades esportivas e 
apresentam autoestima positiva 
apresentam melhor 
desempenho acadêmico. 

Do High School Athletes Get 
Better Grades During the Off-

Season? 

Fornece evidências sobre como 
os estudantes atletas alteram o 
seu desempenho acadêmico 
durante a temporada, 
permitindo compreender melhor 
a alocação de tempo como um 
mecanismo em ação na caixa 
preta da participação esportiva. 
Embora existam algumas 
evidências de que a 
participação desportiva afeta o 
desempenho através da 
atribuição de tempo, a 
magnitude do efeito é bastante 
pequena. 

Effects of the Sports Activities 
of Female Nursing Students 

on their Problem-Solving 
Skills and Academic 

Achievement 

Os meios acadêmicos gerais e 
os escores dos estudantes que 
praticam e não praticam 
esportes foram 81,17±5,10 e 
80,66±5,77, respectivamente. 
Contudo, essa diferença não foi 
estatisticamente significativa 
(p>0,05). As notas médias dos 
alunos que praticam e não 
praticam esportes tiveram 
diferenças significativas em 
quatro dimensões do inventário 
de resolução de problemas: 
“avaliativa”, “planejado”, 
“considerando” e 
“autoconfiante”.  
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 Os estudos analisados em síntese serão discutidos a seguir para uma melhor 

compreensão do fenômeno esportivo e da família diante do desempenho acadêmico. 
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2.6.3 Discussão dos dados da pesquisa integrativa 

 

 O objetivo deste estudo foi revisar de forma integrativa na literatura pesquisas 

relacionadas ao contexto esportivo, familiar e acadêmico, para responder a questão 

norteadora: qual a influência do contexto esportivo e familiar no desempenho 

acadêmico? Nove artigos foram selecionados com base nos critérios de inclusão e 

exclusão. 

 As pesquisas, em sua maioria, foram realizadas utilizando uma 

população/amostra de crianças e adolescentes, e destas algumas se deram em 

contexto escolar. O estudo de Pinto-Escalona et al. (2022) foi feito em 20 escolas de 

cinco países europeus: Espanha, Portugal, França, Alemanha e Polônia, e verificou o 

funcionamento psicossocial e o desempenho acadêmico de um programa de caratê 

realizado na escola. Apesar de ser o mesmo contexto, a escola, o interessante foi 

identificar diferentes variáveis analisadas, como no estudo de Romero-Blanco et al. 

(2020), realizado em escolas públicas e privadas da Espanha, no qual avaliou-se 

como fatores no ambiente escolar e familiar de crianças e adolescentes poderiam 

estar relacionados à prática esportiva/atividade física extracurricular. 

 Um estudo com adolescentes de escolas públicas e privadas do Chile explorou 

o efeito das atividades física/esportivas e a autoestima no desempenho acadêmico 

(Cerda; García; Cerda, 2021). Nesse mesmo sentido, o estudo de Schultz (2017) 

investigou se os estudantes atletas têm melhor ou pior desempenho durante o 

semestre em que participam de esportes, porém a análise de comparação do 

desempenho foi com eles próprios. Ainda no contexto escolar, porém a nível 

universitário, Basak et al. (2014) identificaram os efeitos do esporte nas habilidades 

de resolução de problemas e desempenho acadêmico de estudantes de Enfermagem. 

 Os estudos se concentraram na Europa e na América do Norte. Dois estudos 

desses continentes chamaram atenção devido à utilização de programas nacionais. 

Harbec, Goldfield e Pagani (2021) examinaram, em um estudo longitudinal de 

desenvolvimento infantil de Quebec/Canadá (QLSCD), se o esporte extracurricular 

prediz o envolvimento em sala de aula e vice-versa, assim como Burns, Bai e 

Brusseau (2020) utilizaram dados da Pesquisa Nacional de Saúde Infantil dos Estado 

Unidos1 para examinar as associações independentes e conjuntas entre a atividade 

 
1 Pesquisa representativa nacional nos Estados Unidos (Burns; Bai; Brusseau, 2020) 
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física e a participação em esportes em variáveis de desempenho acadêmico. O único 

estudo que foi realizado na América do Sul também fez parte de uma pesquisa 

nacional (Cerda; García; Cerda, 2021), no qual foram utilizados dados da Pesquisa 

de Desempenho Acadêmico, Atividade Esportiva e Educação Física no Chile. 

 Outro dado interessante para discussão é o fato de a maioria das pesquisas 

ser do tipo quantitativa, com isso verificou-se que estes estudos lançaram mão de 

diferentes questionários para análise das variáveis. Para verificar o funcionamento 

psicossocial e o desempenho acadêmico, Pinto-Escalona et al. (2022) utilizaram o 

Questionário de Pontos Fortes e Dificuldades (SDQ) para pais, que têm uma triagem 

de 25 itens com cinco escalas, cada uma composta por cinco itens, gerando 

pontuações para sintomas emocionais, problemas de conduta, 

hiperatividade/desatenção, problemas com colegas e comportamento pró-social. Para 

o desempenho acadêmico levou-se em consideração a média de notas de todas as 

disciplinas escolares. 

 Por sua vez, Harbec, Goldfield e Pagani (2021) utilizaram em seu estudo 

longitudinal o questionário de Trajetórias de engajamento em sala de aula, no qual os 

professores relataram 11 itens que capturam comportamentos indicativos de controle 

adaptativo e cognitivo. Outro instrumento utilizado foi o de Trajetórias de engajamento 

esportivo extracurricular, de Brière et al. (2020), no qual os pais respondem a dois 

itens. O questionário de Hábitos Desportivos promovido pelo Conselho Nacional do 

Desporto em Espanha em 2011 apareceu na pesquisa de Romero-Blanco et al. 

(2020), que reuniu as seguintes informações: variáveis sociodemográficas (idade, 

sexo) e informações sobre as atividades extracurriculares que realizavam, bem como 

a prática de atividade física dos pais. 

 O questionário aplicado na pesquisa de Cerda, García e Cerda (2021) era 

composto de 18 questões e 45 subquestões (dados de caracterização 

sociodemográfica, número de horas dedicadas à prática de esportes, número de horas 

de educação física, escala de autoestima, consumo de cigarro e álcool, uso de drogas, 

média de notas, escolaridade do estabelecimento, taxa de frequência escolar, 

benefícios percebidos da atividade esportiva, entre outros) e, segundo os autores, a 

validação de conteúdo do instrumento foi realizada por um grupo de seis especialistas. 

O estudo de Basak et al. (2014) utilizou o inventário de resolução de problemas de 

Heppner e Petersen (1982), que inclui 35 itens numa escala do tipo Likert, além de 

um questionário sociodemográfico. 
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 Uma das pesquisas qualitativas selecionada para a revisão tratou de explorar 

recursos e barreiras na trajetória esportiva e acadêmica de atletas de elite da Espanha 

(Castañeda et al., 2023). Para isso, utilizou-se uma entrevista semiestruturada sobre 

as experiências vividas pelos participantes relacionando esporte e estudo/trabalho. A 

outra pesquisa qualitativa foi uma revisão de literatura na qual os achados nos 

permitem compreender o impacto da prática de atividades esportivas extracurriculares 

na fase escolar de crianças e adolescentes (Ortega; Carmona, 2022). 

 O elo de ligação de todos os estudos encontrados foi a prática esportiva, porém 

a análise com outras variáveis que tornou cada pesquisa única. Para melhor 

compreensão, conforme já apresentamos no quadro 3, dividimos os estudos em 3 

categorias: Esporte - escola; Esporte - Família - Desempenho Acadêmico; e Esporte 

- Desempenho Acadêmico. 

 

Esporte - Escola 
  

 Nesta categoria dois estudos trataram da relação esporte - escola, porém com 

uma perspectiva diferente. Por meio da percepção dos atletas de elite da modalidade 

de atletismo, o estudo de Castañeda et al. (2023) identificou barreiras para o 

desenvolvimento chamadas por eles de carreira dupla (esporte e estudo). A rigidez do 

sistema educativo espanhol e a falta das instituições políticas e educativas foram 

consideradas barreiras para exercer a carreira dupla, além da organização do tempo 

e pressão que estes dois contextos exercem. Porém, mesmo sendo limitado o apoio 

das instituições políticas e educativas, os participantes também o consideram como 

um suporte para ultrapassar as barreiras, assim como o suporte social por parte dos 

treinadores, família, entre outros. 

 Por outro lado, o estudo de Harbec, Goldfield e Pagani (2021), ao tratar se o 

esporte influencia no envolvimento em sala de aula ou vice-versa, sugere que a 

participação em esportes e o engajamento em sala de aula influenciam-se 

positivamente durante a infância, e por isso conclui que o investimento na intervenção 

juvenil para que as crianças possam desenvolver seu potencial em ambos os 

contextos é positivo. 

Kunz (1994) alertava por meio de críticas a utilização do esporte com aspecto 

de rendimento no contexto escolar, o que poderia evidenciar uma certa exclusão e o 

estudante ir ao encontro do fracasso. Por outro lado, uma pesquisa de Barros, Oliveira 
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e Rosário (2018) discute em seus resultados que a aplicação do esporte, organizado 

e respeitando as diferentes fases motoras, pode contribuir para o desenvolvimento 

das estruturas psicomotoras e consequentemente para o melhor desempenho 

acadêmico.  

Melo, Soares e Rocha (2014) sugerem que, com relação à conciliação da 

formação esportiva e escolar, quanto maior for o investimento na carreira do atleta 

maior a possibilidade de secundarizar os investimentos no campo educacional. 

Também demonstram que fatores como a troca do turno e o baixo capital escolar 

podem afetar negativamente sua trajetória escolar. Souza, Farias e Nunes (2020) 

corroboram afirmando que o esporte aplicado como ferramenta de apoio ao 

ensino/aprendizagem, nas dimensões conceitual (cognitivo), procedimental (fazer) e 

atitudinal (sentir/agir), perfazem o desenvolvimento integral e não de forma fracionada. 

Diante disso, há a análise e compreensão de que nos eixos esporte e escola 

existem diversas variáveis que podem aperfeiçoar ou prejudicar seu desfecho, 

cabendo a cada pesquisador um olhar criterioso e cuidadoso em relação a seu objeto 

de estudo. 

 

Esporte - Família - Desempenho Acadêmico  
 
 Nesta categoria aparecem os estudos que de alguma maneira relacionam o 

contexto esportivo, familiar e escolar (desempenho acadêmico). A revisão de literatura 

realizada por Ortega e Carmona (2022) teve como objetivo repassar pesquisas 

recentes sobre as atividades extracurriculares esportivas e sua relação com os 

processos escolares, bem como seu impacto em aspectos sociofamiliares e 

psicológicos em crianças e jovens que as realizam. Os resultados apontaram para 

uma predominância de estudos que relacionam atividades esportivas com 

desempenho acadêmico. Ainda identificaram diferenças sociais e psicológicas 

marcantes entre crianças e jovens que praticam atividade física - esporte em 

comparação com as que não praticam, e destacaram a necessidade do apoio familiar 

para os problemas relacionados à ordem psicológica advindos da natureza 

competitiva da prática esportiva.  

 Outro estudo selecionado para esta categoria foi o de Romero-Blanco et al. 

(2020), que se propôs avaliar as atividades extracurriculares de alunos do ensino 

fundamental e médio e analisar os fatores escolares e familiares. Segundo os autores, 
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os estudantes atletas praticam atividade física extracurricular influenciados pela 

prática esportiva realizada pelos pais, relacionando-a ao bom desempenho 

acadêmico, à participação em outras atividades extracurriculares não esportivas, ao 

recreio mais ativo e a menos tempo de tela. Sendo assim, o suporte dado pelo 

contexto familiar e escolar favorece a realização de uma prática esportiva 

extracurricular. Por isso, os autores entendem a necessidade do desenvolvimento de 

políticas destinadas a educar os pais sobre a importância da atividade física desde 

cedo, e de as escolas, por meio do recreio direcionado, incentivar a prática da 

atividade física principalmente às meninas. 

Nascimento e Leite (2021) realizaram um estudo com foco em alunas/atletas 

e afirmam que o apoio familiar é relevante e torna-se incentivo diário para a 

permanência no esporte. Santos (2021) colabora com os estudos citados quando 

relata que o esporte é capaz de proporcionar novas realidades sociais a quem pratica; 

com isso, essas pessoas manterão o equilíbrio entre a vida esportiva, familiar e 

escolar. 

A nível escolar, Fonseca e Stela (2015) afirmam que o incentivo dos 

responsáveis constrói um ambiente saudável para a criança desenvolver suas 

potencialidades, segurança e motivação para praticar esportes. Sendo assim, pode-

se dizer que os estudos apontam para uma similaridade, porém há a carência de 

instrumentos que verifiquem simultaneamente as três variáveis deste tópico de 

revisão. 
 

Esporte - Desempenho Acadêmico 
 

 A última categoria a ser analisada, teve o maior número de estudos 

selecionados (n=5), devido à sua relação entre o esporte e o desempenho acadêmico. 

A revisão de Ortega e Carmona (2022) já apontava para este resultado, pois segundo 

os autores há uma polaridade nas investigações nesse viés. 

 O estudo de Pinto-Escalona et al. (2022) analisou a variabilidade interindividual 

na resposta a um programa de caratê, por meio de análise de quem teve mudança 

positiva e quem não teve nenhuma mudança para o funcionamento psicossocial e o 

desempenho acadêmico. Os autores verificaram que os participantes que tiveram uma 

mudança positiva com a intervenção da prática do caratê apresentaram melhora no 

desempenho acadêmico em comparação com os participantes que não tiveram 
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nenhuma mudança. Por isso, sugerem que uma intervenção esportiva na escola 

parece eficaz para crianças com dificuldades psicossociais e baixo desempenho 

acadêmico. 

 Outro estudo selecionado foi o de Burns, Bai e Brusseau (2020), que teve como 

objetivo examinar as associações independentes e conjuntas entre AF e participação 

esportiva nas variáveis de desempenho acadêmico em uma amostra representativa 

de crianças e adolescentes norte-americanos. Os resultados mostraram que a 

atividade física e a prática esportiva podem influenciar aspectos específicos do 

desempenho acadêmico de uma criança. 

 Observa-se até agora que os estudos estão apontando para resultados 

favoráveis entre a prática esportiva e uma melhora no desempenho acadêmico. Da 

mesma maneira, Cerda, García e Cerda (2021) identificaram que estudantes do 

ensino médio que praticam esportes e apresentam autoestima positiva tem um melhor 

desempenho acadêmico, porém a prática de esportes dos estudantes atletas pode 

afetar negativamente seu desempenho escolar, de acordo com a frequência. 

 Um olhar diferente foi trazido por Schultz (2017) em seu estudo com alunos-

atletas do ensino médio dos Estados Unidos. A autora compara o desempenho dos 

atletas com eles próprios em semestres diferentes. Este estudo também apresentou 

evidências de que o tempo de prática esportiva pode afetar negativamente o 

desempenho acadêmico, como no estudo de Cerda, García e Cerda (2021), porém 

de maneira pequena ante a magnitude dos benefícios. 

 Em outra perspectiva, Peserico, Kravchychyn e Oliveira (2015) não 

evidenciaram a interferência da prática esportiva competitiva no desempenho escolar. 

Soares, Aranha e Antunes (2013) também realizaram um estudo semelhante com o 

propósito de verificar se o setor esportivo escolar e as modalidades esportivas 

estavam relacionadas com as taxas de aproveitamento escolar dos jovens. Nos 

resultados, quando compara-se o grupo de alunos praticantes de alguma modalidade 

esportiva com o de não praticantes, não houve diferenças estatisticamente 

significativas no que se refere à taxa de reprovação, ou seja, não comprovaram uma 

relação positiva entre a prática desportiva e o sucesso escolar. Da mesma maneira, 

Basak et al. (2014), no estudo com alunas de enfermagem da Turquia, identificaram 

que a diferença de média acadêmica entre quem pratica esporte e quem não pratica 

foi estatisticamente insignificante. 
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Diante disso, as pesquisas citadas evidenciam em suas conclusões que se 

realizem mais estudos para a identificação dos diferentes efeitos que a prática 

esportiva das diferentes modalidades pode suscitar no desempenho acadêmico dos 

estudantes. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Com o objetivo de discutir o suporte escolar e parental com o desempenho 

escolar na formação esportiva, de forma integrada na literatura, as pesquisas 

relacionadas ao contexto esportivo, familiar e acadêmico, demonstraram de forma 

integrada na literatura que o Esporte Educacional emerge como um importante aliado. 

Sua abordagem visa o desenvolvimento integral dos participantes, colocando o foco 

principal no crescimento do aluno em vez de simplesmente no desempenho na 

modalidade esportiva. No entanto, isso não implica a exclusão do esporte competitivo; 

o essencial é que os educadores saibam como mediar essas situações e realçar os 

aspectos positivos que as experiências competitivas podem proporcionar. 

 Em relação à formação esportiva na escola, a atividade esportiva é considerada 

uma ferramenta facilitadora na inserção de crianças em um ambiente de 

aprendizagem. Todavia, há uma grande ressalva voltada ao conflito, que pode ser 

gerado com a conciliação com a formação acadêmica, conciliação essa denominada 

dupla-carreira. As demandas esportivas e escolares podem entrar em conflito, 

disputando o tempo de dedicação, por isso os autores sugerem políticas públicas com 

projetos de esporte na escola, aumentando a permanência dos alunos na escola e 

facilitando a sua organização com as tarefas. Neste ponto, porém, existem as 

dificuldades como os problemas estruturais e financeiros para conseguir atender a 

demanda do esporte na escola. 

 Quanto ao suporte escolar na formação esportiva, é perceptível que, devido às 

dificuldades enfrentadas pelos alunos, a escola assume um papel importante ao 

orientar a trajetória da dupla carreira. Isso envolve o estabelecimento de metas e a 

direção dos estudos de forma a evitar prejuízos no aprendizado, enquanto oferece 

estrutura, apoio e incentivo para a prática esportiva dos estudantes. Além disso, é 

essencial que os professores se envolvam ativamente, compreendendo o contexto em 

que esses alunos estão inseridos para auxiliá-los em seu desenvolvimento. 

Outra situação a considerar é a dos alunos que participam de clubes esportivos 

fora do ambiente escolar. Nesses casos, é necessário adotar uma abordagem mais 

flexível em relação ao abono de faltas, reposição de provas e revisão de conteúdos 

perdidos. No entanto, a gestão dessa relação entre a escola e a prática esportiva 

extracurricular enfrenta desafios devido à ausência de regulamentações claras que 



55 
 

definam os papéis dos diferentes atores envolvidos nesse processo, incluindo alunos, 

escolas, clubes, professores e pais. 

 No que diz respeito ao suporte parental, os estudos frequentemente destacam 

a relevância do apoio financeiro, incentivo, apoio emocional, interesse e motivação 

para a prática esportiva. É comum que os pais desempenhem um papel fundamental 

na introdução e manutenção de seus filhos no ambiente esportivo. É crucial que os 

pais estejam cientes do ambiente a que seus filhos estão expostos, a fim de prevenir 

eventuais traumas associados a ele. Essa participação pode ter tanto impacto positivo 

quanto negativo. Portanto, é essencial que os pais compreendam qual é o verdadeiro 

objetivo dos adolescentes no esporte, garantindo que seus próprios interesses não se 

sobreponham aos objetivos de seus filhos. Para isso, é necessário estabelecer um 

alinhamento de expectativas. 

Quando a participação dos pais é negativa, especialmente durante 

competições, ela pode desmotivar os atletas e resultar em insatisfação. No entanto, 

quando os pais se envolvem de maneira positiva, podem ampliar significativamente a 

experiência esportiva de seus filhos. Vale ressaltar que a participação dos pais ainda 

é pouco explorada, o que pode criar desafios adicionais para o ambiente esportivo. 

 A respeito da formação esportiva e seu impacto no desempenho acadêmico, 

diversos autores abordam o dilema da dupla carreira, analisando as condições, 

benefícios e desafios enfrentados pelos estudantes que se encontram nesse contexto. 

Com base nessa situação, os autores destacam que o desempenho acadêmico pode 

ser influenciado tanto pelo ambiente em que o aluno está inserido quanto por suas 

motivações pessoais. Nesse sentido, o esporte é mencionado como um fator relevante 

que pode influenciar essas condições, uma vez que seus benefícios podem ter um 

impacto direto no desempenho acadêmico. 

O envolvimento em atividades esportivas pode resultar em melhorias nos 

aspectos cognitivos e sociais dos alunos, o que, por sua vez, pode contribuir para um 

melhor rendimento acadêmico. Além disso, a prática esportiva pode aumentar a 

motivação, autoestima e habilidades de socialização dos estudantes, estimulando um 

maior interesse pelos estudos e, assim, apoiando sua trajetória acadêmica. No 

entanto, é importante mencionar que alguns estudos não encontraram diferenças 

significativas na relação entre a prática esportiva e o desempenho acadêmico. Isso 

pode ser atribuído à falta de integração do esporte no ambiente escolar e à falta de 

apoio por parte dos professores. 
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Também é relevante considerar os possíveis efeitos negativos que a prática 

esportiva pode ter quando não é adequadamente orientada. Por exemplo, o excesso 

de treinamento esportivo pode resultar em sobrecarga, reduzindo o tempo disponível 

para os estudos e aumentando a fadiga dos alunos. Além disso, a falta de 

planejamento para situações em que os alunos precisam se ausentar devido a 

competições ou viagens pode prejudicar sua capacidade de acompanhar o conteúdo 

acadêmico após seu retorno. 

Portanto, a relação entre a formação esportiva e o desempenho acadêmico é 

complexa e depende de uma série de fatores, incluindo o ambiente escolar, o suporte 

dos professores e a maneira como o esporte é integrado na vida dos estudantes. É 

fundamental encontrar um equilíbrio entre essas duas dimensões para garantir que os 

benefícios do esporte possam contribuir positivamente para o desenvolvimento 

acadêmico dos alunos.  

 Na relação esporte-escola e esporte - família - escola (desempenho 

acadêmico), os estudos demonstram que existem barreiras, que podem ser 

minimizadas por meio dos suportes da família e da escola. Sugere-se a partir disso a 

elaboração de políticas para educar sobre a importância da atividade física e da 

prática esportiva para o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. 

 Houve um predomínio de estudos que analisaram a relação esporte - 

desempenho acadêmico, porém não houve unanimidade sobre o benefício da prática 

esportiva no desempenho acadêmico, provavelmente pela falta de um instrumento 

específico que consiga relacionar essas duas variáveis. Apesar disso, a maioria dos 

estudos mostra que a prática esportiva afeta positivamente não só o desempenho 

acadêmico, mas também aspectos físicos, psicológicos e sociais. 
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